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MANEJO DE PASTAGENS NATIVAS DE ÁREA DE CERRADO DO 

AMAPÁ COM O USO DE ROÇADEIRA 

Antonio Pedro da Silva Souza Filho 

Paulo Roberto de Lima Meirelies '  

tDorival Monteiro Pimentel 3  

Com o advento do período relativamente longo de estiagem, 

em torno de 4 meses, que anualmente ocorre no Amapá, as pastagens 

nativas que comp6em as extensas áreas de campos cerrados ficam 

bastante secas, induzindo os pecuaristas que ocupam estas áreas a 

lançarem mão do uso do fogo como prática de manejo, visando não so 

eliminar o material morto resultante da estiagem, como tambám me 

lhorar a qualidade da forragem produzida nos primeiros meses da es 

tação chuvosa. Porám, a utilização indiscriminada do fogo como se veït 

verificando na regiiio, pode estar contribuindo decisivamente para 

a diminuição da potencialidade destas pastagens, reduzindo o vigor 

e a frequ&ncia de gramíneas desejáveis e e.nsejando o aparecimento 

de espácíes indesejáveis, geralmente'mais resistentes ao fogo. 

Visando colocar a disposição dos pecuaristas,. uma outra 

opção de manejo que traga como consequ&ncia a melhoria do potencial 

das pastagens nativas dos campos cerrados do Amapá, está sendo con 

duzido no km 43 da. BR 156, um experimento que tem por objetivo ava 
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liar o efeito do uso da roçadeira em diferentes épocas e frequên 

cias, sobre a produção de matéria seca, composição botãnica e va 

lor nutritivo destas pastagens. Estão sendo testadas três frequ&n 

cias de utilização da roçadeira - anual, de dois em dois anos 	e 

de três em três anos; em duas épocas diferentes - setembro e 	no 

vembro; com três idades de crescimento - '30, 60 e 90 dias. 	Antes 

do emprego da roçadeira nas diferentes épccas estabelecidas, são 

coletadas amostras de solos, a uma profundidade de 20em para men 

suração das variaçoes na composição química, em função do manejo 

proposto. 

Os dados apresentados na Tabela 1, ainda não permitem de 

finir claramente a melhor frequência de uso da roçadeira. No en 

tanto, observa-se que maiores produçées de matéria seca das grami 

neas e menores quantidades de material morto, são obtidos quando 

a roçadeira é empregada em novembro. Provalvenente, estes resulta 

dos estejam associados à disponibilidade de chuvas, uma vez que 

as idades de 60 e 90 dias da época - novembro, coincidem com fndi 

ces pluviométricos mais elevados quando comparados as mesmas ida 

des, da época - setembro. 

Pelos dados apresentados na Tabela 2, verifica-se que com 

excessão dos níveis de potissio que elevaram-se, em relação ao ano 

inicial, nas frequências anual e bienal, 6s demais componentes 

químicos do solo, analisados, tenderam a permancer relativamente 

estiveis 
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